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PROGRAMA DB "tADie BARCELONA" E,A.J. - 1 

X̂ -' 

SOCIEDAD ESPASOla DE RADIODIFUSIÓN 

YIERNSS, 16 de Junio de 1944 
• • • • • « • • • • • • • • • • • • • • A » 

Sintonía.- SOCIEDAD ESPañOLA DB RADIODIFUSIÓN, BMISGRA DE BAR. 
CELQNA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva franco. Arriba 

y Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

\ - Emis ión d e l O r a t o r i o de Haende l , "E l M e s í a s " : ( D i s c o s ) 

X8iwi5 CONECTAMOS CON LA reD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PABA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

8h.#30 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED E S ­
PAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

X - S i g u e : O r a t o r i o MB1 M e s í a s " , de H a e n d e l : ( D i s c o s ) 

X 8 h . 4 0 Guía c o m e r c i a l . 

8 h . 4 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o . 

\ 8 i i . 5 0 Música de Bach y S c h u b e r t : ( D i s c o s ) 

9 h . — Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de l a mañana y nos d e s p e ­
dimos de u s t e d e s h a s t a zfcas doce , s i Dios q u i e r e . Seño re s r a ­
d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAfOLA DE RADIODIFUSIÓN, 
EMISORA DE BARCELONA E Á J - 1 . T i v a F r a n c o . A r r i b a E s p a ñ a . 

1 2 h . ~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA de RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n c o . 
Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s * Yiva F r a n c o . A r r i b a España 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

w SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

- B o l e t í n i n f o r m a t i v o de l a p l a y a . 

121i.05 O b e r t u r a s de ó p e r a s : ( D i s c o s ) 

12h .30 B a i l a b l e s : ( D i s c o s ) 

1211.55 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

V l 3 h . — Fragmentos de "Qué s a b e s t ú " , de R o s i l l o . ( D i s c o s ) 

13!u25 CONECfaMQS CON LA RED ESPAtOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS< 
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

y l 3 h . 4 5 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- Aires donostiarras: (Discos) 

file:///8ii.50
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X 13h.55 Guia comercial* 

X l 4 h . — Hora e x a c t a , - S a n t o r a l de l d í a . 

) f l 4h .01 "En t a l d í a como h o y . . . . Efemérides r imadas , por José Andrés 
de Prada : 

(Texto hoja a p a r t e ) 

Xl43u05 "Anécdotas h i s t ó r i c a s " : (Desde E.A.J15) 

> 14h#Ó7 Ac tuac ión de ¿a Banda <̂ e f l a CRUZ ROJA ESPANOLá^ A^\o P^ 

X l 4 h . 3 5 Guía c o m e r c i a l . 

4h.40 Actuación de l a Orquesta GONG: t&K J\ üh/jkrt ^*ftM&*W (]fr 

X " M a r t a g e n t i l " , fox - Domingues ( V o c a l i s t a F .Rovi -
rg i l ta ) 

/"Mi música pa ra t í " , fox l e n t o - E . E v a r i s t o 
^ " F r u t o s d e l Sur"i£ fox - Harían Leonard y James Ros 
A"Yuelve a míH , s low-fox - Salvador Duran 
^ C a n c i ó n de amor", rumba - Dan S h a p i r o . 

15h.— Guía c o m e r c i a l . 

15h#03 Comentario d e l d í a : "Dias y Hechos": 

15h.05 "Emisión comentada de música e x t r a n j e r a d i s c o s H : 

(Texto hoja aparte) 
• • • • 

15h.3G Bieee-éei-saáieyea*eA""Crónica de Exposiciones", por D. An­
tonio Prats: 

(Texto hoja aparte) 

15h.35 Disco del radioyente. 

15h.45 " RADIO-FÉMINA", a cargo de Mercedes Fortuny: 

(Texto hoja aparte) 

16h.-~ Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAKOIA DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 



l 8 h . 
- I I I -

S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA. DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de s u C a u d i l l o F r a n ­
c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s • Viva F r a n c o . A r r i ­
ba España . 

-y*QaxEpaxLa.&a.s desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

ú s i c a de í&cardo S t r a u s s : ( D i s c o s ) 

ixs y f ragmentos de f i l m s : ( D i s c o s ) 

1 9 h . l Q ^ a n c i o n e s po r E s t r e l l i t a C a s t r o : ( D i s c o s ) 

1 9 h . l £ \ G u í a c o m e r c i a l . 

19h .2Q?Siguen: Canc iones p o r E s t r e l l i t a C a s t r o : ( D i s c o s ) 

19h.3CTÍ30NECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RAdioDlFUSIdN, PARA RETRANS 
MITIfi LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

20h.-4^ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
¡SPA&OLA DE raDIODIFUSION. 

¿ Música de K e t e l b e y : (D i scos ) 

2Qh.lO B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

2 0 h . l 5 Música r a d i o f ó n i c a e s c o g i d a : ( D i s c o s ) 

20iu35 Guía c o m e r c i a l . 

0 2Gh.4G "Antena Romana": 
(Texto ho$a a p a r t e ) 

20iw45 "RADI0-DEP9RTES". 

20h.50 Continuación: Música radiofónica escogida: (Discos) 

Y^21h.~ Hora exacta.- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL, 

21h.05 Emisión "Arco Iris": 

(Texto hoja aparte) 

21h.20 Los grandes intérpretes del ritmo y de la canción: (Discos) 

21h.35 "Anécdotas musicales" 

(Texto hoja aparte) 

2 1 h . 5 ° S i n f ó n i c o pftpj i lar : ( D i s c o s ) 

2 2 h . — "Museo de c u r i o s i d a d e s " : (Desde E # A . J . 1 5 ) 



- IV -

22h#05 Actuación de l a soprano MABGASÜEA ELIAS• 

u t o d* AriannaM - Monteverdi . 
^ •Demofon te" , Ar ia - Che rub in i . 

e rg ine t u t t a amor" - Mercadante. 
"Faustjí", Ar i a de S i e b e l - Gounod. 

t JPava l l e r i a Rus t i cana" , -«oí l o s a p a t e oh, Mamma" 
^ ^ " Mascagni 

" í o é e a " , V i s s i d ' A r t e - PUCCÍILU 

22h«2sQxíjaía comercia l* 

OHECTAlfOS COH LA HBD ESPAfi OLA DB 2AH0DIFUSIOT, PARA RETRAES 
TIE LA EMISldH DE RADIO NACIONAL* 

22h.5(X^ABAH VDES* DE OÍR Lá EMISldH DE HADIO HACIOlíAL* 

- Ober tura de "Guillermo T e l l % de R o s s i n i : (Discos) 

23h.— Emisión f,Adan y E r a " : 

(Texto hoja a p a r t e ) 

23h#30 Damos por terminada n u e s t r a emis ión de hoy y nos despedimos 
de u s t edes h a s t a mañana a l a s ocho, s i Dios qu ie re* Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buenas noches• SOCIEDAD ESPAfQIA DE RAHODI-
FUSIÓff, EMISORA. DE BARCEIOHA E A J - 1 . Viva Franco* A r r i b a E s ­
paña* 

H 
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PROORAMA DíS DISCOS 

S 8 . - E . ~ 

I L ORATORIO DE HAND L 

í ^ 

Y l é r i e s , Ib jun io I9W-

AOPAG 

«EL K33IAS" 

POR LA CORAL Y ORQ. DSL REAL AL3ERT HALL DE LONDRES 

71) G Cor. XI. 
2. 

72) G Cor. x3, 

"Levantad las cabezas" 
"Digno es el Sordecp" 

"Contemplad el Cordero de Dios" 
"Coro de Aleluya" 

A LAS 8,30 H.~ 

SIGUE 

ORATORIO "EL Í.ÍE3IAS" DE HANDEL 

73) G Cor. -5.-- "Y,la Gloria del S-ñor" 
^o.—"Amén" 

JSICA DE BACH Y SCHUBERT 
A LAS 8 ,50 H . ~ 

20) G C o r . X 7 . — "CANTATA Na H-*, por e l 0r£8on de -üareelona (2 c a r a s ) 

18} G C o r . X 8 . - ~ "I1I3A 30 MAYOR",pos e l Coro F i la rmónico de Londres (2 c a r a s ) 

O O 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 2 . — H . - -

"OBERTURAS DE OPERAS" 

(Ml£fa<< 

<**^iernes , l ó jun io 19^4 

ORQUESTA SINFÓNICA DE MILÁN 

1 . — de "EL BARBERO DE SEVILLA", de R o s s i n i (2 c a r a s ) 

ORQUESTA DE LA OPERA NACIONAL DS B3RLIN 

4-0} G S A . 2 . - de "EL CAZADOR FURTIVO", de 7/eber (2 c a r a s ) 

ORQUESTA DEL ESTADO DE LA OPERA DE BERLÍN 

265) G S V 3 . — ¿e "MIGNON", de Thomas (2 c a r a s ) 

A LAS 1 2 , 3 0 , H . ~ 

BAILABLES 

96) P 

264) P T 

vC $ • — "Ausencia" , de Gasea, p o r $anda I a Legión de Trosas de Aviac ión 
5 . — "MDINA ZAHARRA", de Gasea , ) 

^ 7 . — " 
RISA CON DOÑA LUISA", de Fernández , por Orq. Casablanca 

"MARÍA", de Cadicamo, por ° r q . Casablanca 

826) P B <*>£.-- "ANTES DE ENTRAR...", de Can tabrana , (per Orq .Car los Mar t ínez 
\ 9 » — "COMO TU", de Mar t í nez , Campos ). Campos 

804) P BVC 1 0 . — "PROMESA BS AMOR", de Bruñó, ñor Garc ia Gui rao y Orq.Tejada 
1 1 . — "Di::E QUE ME QUIERES", de Bruño, ñor Garc i a Guirao y ^ r q . T e j a d a 

783) P B0£12.— FOX 3 9 " , flr G r a p e l l y , por Q u i n t e t o Hot Club de F r a n c i a 
1 3 . — «JE^PKRS CREEPSRS", de b a r r e n , por Qu in t e to Hot Club de F r a n c i a 

812) P B y Í 4 . ~ "BLANCA KIEVES Y LOS SIETE NANITOS", )por J ack Simpson 
^ 1 5 . — "MOVIETDNE F0LLIB3", ( 

11^) P V y l 6 . - — " V A L S " , de Durand, por Orq. Marek ffeber 
^ . 7 . — «TINY TOT", de F i s h e r 

O O 
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D B 

1 3 . - H . — j imio 1 

:os DE 

DE ROSILLO 

POR; Lula Sagi-Vela , Conchita Panadas, T e r e s i t a Si lva,A,Marte 

l o , Coro y 0 

299) P Z X I . 
©2. 

301) P 2 

302) P Z 

"Romanza de Daniel" 
"Romanza do Mar ib a l " 
"Dúo de Mari bel y Danie l" 

ice que ya no l a qu ie ro" 
'o solo quiero amor" 

"Duoto cdraico" 
"ROMANZA NUPCIAL" 
"Ven a mi" 

A LAS 1B,'3° H « " 

38) P R7. 9 .— ' 
10.— 

31) P 7 1U~~ 

27) P RV 12 .— " 

CI i EÜ0 ''/OCAL XSY 

DEL CHOCO!, de Lazcano 
A3C0S !!2 1" , de Xey 

ITKÜ", de Lazcano (2 ceras} 

TAMPAS DONOSTIARRAS?, de Lazcano (2 ca ras ) 

O O 

* 



PROGRAMA DE DECv 

L L 3 X - - H . ~ 

ESCOGIDO PROGR^-.* VARIADO 

OFELIA : TO 

258) P„Z 1.— "LA CAUCIÓN DEL OLVIDO», de Serrano 

ORQ. SOLISTAS vIENÉSBS 
10198} A 2.— "LIARÍA", vals, de lAnner 

¿unió 19H4 

3«-~ " . v a l s de Mi locker HEYN»S GESANGS 

2180) A ^ . — "LA ULTII'A C I>CIOr DEL JOVE : :0" , de Roonthal 
5 . — "EL B3AZ0 D L MAE3TRILL0 DE LA ALDEA" , canc ión popu la r 

ORO. DE LA 30CIE CONCIERTOS 

DA^S1»-) 6.-- "SHYLOCK", de Fauré (2 caras) 

BANDA MILITAR 

7122) A ?.-- "EL AVIADOR", de Erich Schumann (1 cara) 

18H-) G O 

109) P V 

785) P B 

8. 
9. 

1 0 . 
1 1 . 

1 2 . 
1 3 . 

3EÍTIAMIN0 GIGLI 
r a p n a r i " de "MARTA", de Flotow 

"O p a r a d i s o " de "LA AFRICANA", de Meyerbeer 

YEHÜDI MSNUHIN 

"LA CAPRICHOSA", de Rites 
"ALLEGRO", de F i o c c o 

ÓSCAR RA3IN 

"UNA DOCENA DE ROSAS», de J u r g e n s 
"SIGO ENAMORADO DE A'.;TJELLA MUCHACHA", de Ryan 

O O 
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PROGRAMA. DB DISCOS 

A LüS 15 ,05 H . ~ t e r n e s si &§ Jun io 1 9 ^ 

DISCO DEL BAUK ! TE 

285) P Z l.~ 

259) P Z 2.-

i) P 3. 

65) P B .̂-! 

• 

N/ 

Rubia soy", y "No lo quiero», de 3IA PELIGROSA", de 
ntorio, por Emilia Aliaga, cisco solicitado ^or Francis-

-nández, (2 caras) 

. E", de "Yola", de Quintero, por Celia Gamez, disco solio! 
talo por 3ra. Puig 

^Din Hilos», de "PINOCHO", de ,7ashington, disco solicitado por 
D U ¿ x tía • 

ao por 
RICANA11, de O l i v e r o s , por Oí*q. Te jada , d i s c p s o l i c i -

soe rlftqrecraí S M - w f i ^ V * *•<*-

10 MIÓ", de ffrubel, por Grq. Te jada , d i sco s o l i c i t a d o por 
Rano na Moroncho» 

O C 

A 
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PRO A m piscos 

A LAS 1 8 , — H . ~ 

MUSICA DE RICARDO STRAUSS 

<t.A. 

:¿». ^«rnes ,* 16 junio 1944 

o 
V"1 .̂ 

87) G S l.--J^RAVESURAs DI TILL SULENSPIEGEL», 
1) G S 2 , - f c * 3 i n f ó n i c e ¿ e l R e a l ' C o n s e r v a t o r i o 

á n i c o , por Orq.. 
r u s e l a s (4 c a r a s ) 

62) G S 

7 0 t ) G S 

POR ORQ. FILAR IGA D ! BERLÍN 

3. - -«^LA SUIZA DE SAloné», (2 c a r a s ) 

^ . - • ^ ^ E L CABALLERO DS LA ROSA», (2 c a r a s ) 

A LAS 18 ,30 H . ~ 

FOXS-: 

47o79)A 5. Xa 
GRAN ORQU. DE "LA UPA" 

toara d e l f i l m «LA PEQDEHA CASITA», de Leux (2 c a r a s ) 

HANS GEORG SCEUTZ Y ORQ. 

I I307) A 6.—^"BÜM-BUM», f o x , de T r e n e t 
7•--^'VOLVERÁS», fox, de Sege l 

813) P B _2> 
JOSEFINA BRADLEY 

8.~£N«RIoRBA MURIURADQRA», , fox l e n t o , de F i s h e r 
I*—J^CORRE GOTA DE AGUA C i » , fox, de Warren 

FREDLT GARDÍIER 

810? P B 1 0 . - / É X I T O S POPULARES», (2 c e r a s ) f oxs , ; 

- * ~ Ü 

ORQ. Í7ILLI STECH 

476é5) A l l . - ^ » E S T 0 Y CONTENTO CUANDO OIBO UNA CANCIÓN", fox .de Berking 
1 2 , - ^ í i T E QUIERO TANTO», fox , de ^ e y e r 

628) P B l j . -
1 4 . -

MANOLO B3L Y SU8 MUCHACHOS 

-**EN UNA 1 . JELA", de F i l i p p i n i 
-VWEL GATO Y EL PAJARITO», de J o f r e . 

(p - - O 

http://fox.de
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PROGRAMA DE BISCOS 

A LáS 1 9 . W H.~-

j><C 
V 

7 i e r a e s , 16 j l o 19 

33TRELLIT; -3TR0 

73^) P c 

0^5) P c 

67$) P C 

5 ) P C 

1.~¿™P0RQUE TE QUIERO", pasodob le , de Monreal 
2 . - y f GARRO TIN DEL RELÉ", de Monreal 

CHIQUILLA PICONERA", de q u i r o g a 
ÍIS C. . . 3 " , de q u i r o g a 

. - J ^ M E MIRAste TU", de Cantabrana 

.--JfCARITA DE DOL0R0SA", de M o r a d i e l l o s 

SEÑORITA DEL P0MP0R3", de q u i r o g a 
• - 2Í<DS LA NI . ' J E . . . ? " , de q u i r o g a . 
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PROGR.iI.Iil D3 DISCOS 
k LAS 2 0 , 1 5 E . ~ 

.' SI JA DE KSTEL3E •v 

POR REGINALD FOORT 

5) G O r g . l.*^JK_EN UN MERCADO PERSA", 
2 . !L JARDÍN D3 NA3TERI0" 

j u n i o I9M-

A LAS 2 0 , 2 5 H . ~ 

SICA RADIOFÓNICA ESCOGIDA, 

PAUL 1H.IT3MAN Y SU ORQBBS«BA 

207} G 3 4 3 . - "MELODÍAS DE KAVIBAD» (2 c a r a s ) 

ORQUESTA 3 T Á N I C A NUEVA LUZ 

12) G S Y 1 * . - - M"SN U RELOJERO", de O r t h (1 c a r a ) 

34-2) P s X5.-

ORQ. VÍCTOR D3 SALÓN 

"FINL_.""DIA", m e l o d í a , de S i b e l i u s 
«MELODÍAS D3 SCABA1I0ÜCHE*, SanBomina, de S i b e l i u s 

ORQUESTA DS C LRA 

267) P 3 " . - - "SERENATA FLOR . 3 D Í A " , de C a s t a g n o l i 
RISAS Y FLORES", de A v i t a b i l e 

O O 
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A LIS 2 1 , - - H . ~ 

3 T- _ 

¡L ITMO Y DE LA CANCIÓN 

Tino Rossi 

¿..3 Viernes, ~ío junio 19 

L03:0)A) 1 . i 13 MOSCOVITAS11, de Jurman, (2 c a r a s ) 

CHARLIE KUNZ 

1 ^ ) P P X 2 * — HSKL3CCI Í O - J - ; X x ü U Kt D 52» (2 c a r a s ) 

CONCHITA VELAZQ.UEZÍ 

357) P C 3 . — CiKCIG POPULARES ESPIÓLAS", de F a l l a (2 c a r a s ) 

A LAS 2 1 , 3 0 E . ~ 

AL 

71) av 

FRITZ KRSI5LSR ( v i o l i n y p i ano) 

\.— "RONDO", de Mozart (2 c a r a s ) 

SINFÓNICO POPULAR A LAS "1 ,50 H . ~ 

308) fi S 5 . — "EUMORESCA", de Tschaikowsky, uor Orq. V i c t o r da Sa len 
b . — ": . TRISTE", de Tschaikowsky, por Orq. V i c t o r de Salón 

219) P S 7 . - - "DANZAS A iHAS N2 1 y 2" da Mozart (por Orq. F i l a r m ó n i c a de 
8 . — "DANZA ALEMANA N* 3» de Mozart ) Viena 

0 - - 0 
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SUPLEMENTO 

FROGRi^ ¡A ü £ DISCOS 

A LAS 2 2 . - E . ~ 

"LA ARLES IAN.v* 
SUITE DS BIZET 

tJt/cfau). /£ 

j u n i o JLJ^T i 

POR ORQ.U-3TA S INJONEA DE FILADELFIA 

275) G S J l . - - " P r e l u d i o " (2 c a r a s ) 

i) «%MB -'- '" 27éJ G S r 2.— "Minuetto 
3.— "Adagietto" 

277) G S ^ . — "Danza P r o v e n z a l 
5 . — " C a r i l i o n " 

ri 

"OBERTURA" 

A LAS 2 2 , 5 0 H . ~ 

DE «GUILLERMO TSLL" de R o s s i n i 

4-3) P S 6 « — (2 c a r a s ) 
) P S 7 » — (2 c a r a s ) 

POR ORQ,. SINFÓNICA N.B.C 

2 
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16 d lumii de 1927..•SON BAUTIZADOS CON CUATRO NOMBRES SLORIOS 
NAVES ARGENTINAS 

CUATRO 

Una gentileza mas 
fue tenida para España 
por le nación argentina; 
y ello fue,que al ser botadas 
cuatro nueras naves suyas, 
se dispuso que llevaran 
ptros tantos gloriosos 
nombres de héroes de la Patria 
el del marino Churruca, 
que se cubrió en la batalla 
de Trafalgar de laureles 
por su imponderable hazaña 
de,a seis navios ingleses 
presentarles lucha franca 
yfherido en ella,ninguno 
del puente al marino arranca; 
el de Miguel de ferrantes, 
orfebre de la palabra, 
cuyo "Quijote" inmortal 
es simbol© de la raza, 
y© que ella vive,latente 
y vigorosa,en sus páginas; 
el de Don Juan de Garay, 
de quien hace poco hablaba 
yo aqui,en otra Efemérides, 
dando comento a su audacia, 
a sus arrestos y a ser 
quien Buenos Aires fundara; 
y el de Alcalá Galiano, 
brigadier de la Armada, 
que logra nombre y renombre 
lo mismo por sus hazañas 
marineras,que por ser 
poseedor de una vasta 
cultura,y que pereció 
en la famosa batalla 
de Trafalgar,cuando al mando 
J¡ULhallaba de la *Bahama,f. 
Los cuatro nombres que llevan 
desde hoy,teniéndolo a gala, 
esas cuatro naves,son, 
como emblemas de la raza, 
cuatro puntos cardinales 
de la heroicidad £ hispana. 
Y Argentina,tierra nuestra, 
que es hija,novia y hermana 
de la que a ellos les diá el ser, 
a banderas desplegadas, 
banderas que son de amor 
y de gratitud,proclama 
con tal acto,que no olvida 
si no que honra siempre a España. 





It/t/ttk) i'j<¡ 

Joagnieo GUAROSA 

Sacié #11 Aversa #11? dicienbre da 1749 y mirió en Tesalia el 
11 de enero de 1801# Hijo de on pobre albañil, al quedarse huér­
fano fuá recogido e instruido por un fraile y tuvo o profesores 
de i3Ú3Íca a Sacc!iiM?FenarolifPiccinai y Durante. Desde muy joven 
escribió para el teatro y su rasa recorrió pronto el mundo-entero. 

Taé maestro de Capilla del ley Perdinando I¥ de Hápoles, en la 
Corte de Asadeo III y en la de Catalina Xli de Petersburgo. Rió ' 
nombrado taribión maestro de cañara y director del teatro loperjjal, 
y,transcurridos tres años en Rusia, se trasladó a Tiena donde 
oeapuso su obra laaestra ZL HAgfilllOItIO SSGBB5Q que el enpersdor 
Leopoldo II quiso fuese repetida por entero pocas hox̂ ao después 
de la primera representación. 

Begresó luego a su patria j en ífápoles, durante la república, sas 
escribió el Mrano nacional. Reinando nuevamente el Rey, Cinarosa 
le dedicd U I H ̂ cantata^fporo su Majestad indignado la rehusó,por 
ser ella del misao autor del himno republicano, y le hizo encarce­
lar. Al salir de la prisión se refugio en Tenecia en donde, poco 
tiempo después, dejó de existir. 

Dejo suchas obras teatrales y násiea vocal italiana. 
Ahora vanos a transmitirle dicho autor, la primera y segunda 

parte de 1% IIAgEIlSPIHO aSGiayjQ por la Gran Orquesta Sinfónica de 
IHIán dirigida por ex ikestro Jiorenso Molajoli. 
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Senara , s e ñ o r i t a : Va a dar p r i n c i p i a l a 
Sección Badinf¿mina , r e v i s t a para xa mujer, 
organizada :„r>r EADÜJ 3 i f £ax bajn ia 
d i r e c c i ó n de la e s c r i t o r a ¿¿erceces i ^ r t uny y 
pa t roc inada p^r ÍOTEÍJÁBÍS BDCfi* r i a z a de la 
un ive r s idad , 6. 

Jn<c*4, / ¿ r~ 0$í 

<<^~jl*-i^&-*^^ (pa^ 



Comenzamos hoy nues t r a s e a i í n Radlofemlna con l a r a d i a c i ó n del cuen to t i t u 
lado *Ho es posible1 1 , o r i g i n a l de Angele3^Du*an» 

Jama* se Le habla conocido una averítura»Era un muchacho de amplias e spa lda , 
i t eabe l to cuerpo y ojoe negros» Llevab* dentro ds su corazón una t r a g e d i a * 
Todos sabian que debido a un acc iden te ocurr ido en su i n f a n c i a , S e b a s t i a n , t e é 
Ula una p ie rna mas cor ta que l a o t ra» Algo de poca importancia que cas i no 
se notaba» Pero lo que nadie sab ia , e r« t i l a s proporciones g igan tescas que haWfc 
adqu i r ido para á l esa i i feranoia»amargandoIe primero su i n f a n c i a , s u a d o l e s ­
cencia después y mas t a rde su juventud» Llegó a l o s t r e i n t a años,con l a o e r -
t e z * de que i -b ido a su defecto l e es taban vedadas muchas ooaas : e l amor de 
l a s Bajeras hermosas , la formación de un h o g a r , l a t e r n u r a dulce de l o s h i j o s * 

Cuando Diana,su hermana se casó, v i v i ó algún tiempo con e l l o s , p e r o después 
no pudiendo sopor ta r l a p resenc ia de aque l los s e r e s dichosos con e l amor que 
para él o re ia vedado,y más ta rda l a del pequeño h i jo* deoldió v i v i r como un 
s o l t a r o n empedernido, en una casa r eg ida por una v i e j a ama de l l aves» 

Como nanea,en aquel -a 4poea 3 i n t i ó en su corazón l a sed de t e rnu ra que se 
m a n i f i é s t a l a ^ * cea an hombrea de OQ|aaáaj|a^O y bueno» T por aque l l a época 
tambien,HsiÉs|>is<g^^ s i laboratorio**?! ex cual es taba é l de primer j e f e , e n ­
t r ó oooo""empleada y primera ayudante,Marta,una p rec iosa muohachita de cop io ­
sa c a b e l l e r a cas taña y unas pup i l a s g r i s e s y extrañas» Era j o v a n , a s b s l t a , i n ­
t e l i g e n t e y duloe» l a o l a quedado huérfana y es taba so la en e l mundo. Vio en 
Sebas t ian un hombre m a r a v i l l o s o , d i f e r e n t e , mejor que toctos l o s demás»Era t a n 
r e s p e t u o s o , t a n ser lq t an bueno,que comenzó por e s t imar lo y terminó por ena­
morarse de 41» No era ooqueta pero i n s t i n t i vamen te t r a t ó ds hacerse notar» 

Pero fuá todo en vano ya que no pudo saca r a Sebas t i an de l a a c t i t u d mas 
que impersonal que adoptaba f r i u s siempre f r e n t e a l a s mujeres» Diana , la 
hermana de Sebas t i an ,hab la hecho amistad con e l l a y descubrió su sec re to que 
apftysbn desde e l fondo de su corazón, pues deseaba para su hermano una e s p o ­
sa as í» El único que pareóla *%m$ ajeno a todo e r a e l joven químico,cuya mi­
rada se hacia cada día mas sombría* 

una vez l l e g ó a reconvenir en forma desagradable a su l i n d a ayudan te ,an te 
e l asombro de todos para los que una pa labra áspera de su boca era algo nun­
ca escachado, f i l a s a l i ó avergonzada del despacho» aquel dia» Su va lo r t e ­
nia un l í m i t e y e l l a neces i t aba l l o r a r su desengaño y su amor s i n esperanzas* 

Por eso no v io a l hombre que, después de v e r l a desaparecer por l a p u e r t a , 
su sp i ró amargamente* Porque Sebas t i an , amaba también a su joven y l i n d a ayu ­
dante» La amaba como aman lo s hombres buenos de corazón»•«Hasta e l s a c r i f i e é 
o io |porque en su ceguera oreada por e l complejo absurdo de su p ie rna mas 
c o r t a , no habla sabido ver que e l l a l e amaba y proouraba a l e j a r l a con su t r a ­
t o , para no verse obligado a h a b l a r l a de amor» 

Para Sebas t ian y para Marta,comenzó entonces o t r a t o r t u r a » i e encontraban 
a veces y se huían por temor de que e l o t r o l eyese en e l fondo de su corazón» 

U l a por pudor de mujer que cree atoar s in esperanzas» SI , por su orgul lo de 
s e n t i r s e Impotente contra a q t e l defecto que é l c r e í a l e ha«la i n f e r i o r » 

Un dia co inc id ie ron en casa de Diana , la hermana de ¿ l . p e r a f e l i c i t a r e l ** 
cumpleaños a l pequelln» Cuando se des?edian ,su hermanl l e d i j o : - L l e v a a Mar­
t a a su casa ,en t u céohe , iquieree?» Ka t a r d e ya»».y l o s t r a n v í a s van t a n l l e ­
nos» •• -Con mucho gus to -con te s tó Sebas t ian rápidamente» 

Habla l lovido» t a s c a r r e t e r a s es taban mojadas y e l hombre,pese a su dominio 
del vo l an t e , no se s e n t í a t r anqu i lo» T t e n i a razon»Sn una curva e l co&ha p a ­
t i n ó y fuá a chocar contra unos arbolee» Cuando se r eh izo un poco después 
del encontronazo, Sebas t i an miró a l a muchacha» Estaba a su lado y temblaba 
ho r r ib l emen te . In ten tó s a l i r de l otfee» Al f i n cuando l a joven quiso caminar 
comprendió que no podía» Algo l e habla sucedido en l a pierna» Estaban l e j o s 
de l a primera poblac ión ,pero Sebas t ian no vac i ló» La tomó en sus brazos y 
comenzó a caminar con ella»Henqueaba como siempre» Pero lo que Marta no h a ­
b l a pensado era que ó l es taba he r ido y s i n embargo s i n d e c i r nada I j u l l a v a b a 
a e l l a hac ia e l hosp i t a l» Se l o d i jo e l mádico de gua rd ia . T cuando^Ta dejó 
so l a se levantó y caminó a t r a v é s de l^s corredores a r r a s t r a n d o su p ie rna 
vendada» Llegó has t a l a h a b i t a c i ó n de Sebas t ian y se a r r o d i l l ó a su lado» 
- G r a c i a s , - d i j o cas i en un soplo» -Pero ,¿que hace us$ed aqj*l?.¿Por que se 

ha movido?¿Io se da cuenta de que l e puede hacer daño?» +T»»»4le imoor t a r i a 
a u s t e d mxfess que yo me h i c i e s e daño?-qulao saber e l l a » -J Claro que me im­
p o r t a l . tEs u s t e d l a única persona del mundo de l a que me importa a lgol» ya 
que se empeña l a voy a dec i r que me enamoré de us t ed como un loco y que á l 
no l a he dicho nunc¿- nada ha s ido porque comprendo que es imposible que pue-
dU us ted querer a un hombre qon una p ie rna mas cor ta» ->¡$&»<3*S>S***^^ 

$&£-l*a in terrumpió e l l a - ¿ E r a eso todo?»? BendAto sea e l Señor! ,pensar que t u -



vimos que lastimarnos los dos para que supiese que tonto era» . | Una pierna 
«as corta!*. .A mi me operaron &9**&9&i&*&t4& hace das años*¿Tiene eso im­
portancia para tff» |Oh,no quer idal -di jo é l mientras la estrechaba amorosa** 
«ente entre sus brazos . 

Acabamos de rad ia r e l ciento t i t u l a d o *Ho es posible" o r ig ina l de Angeles 
u r a n * Dentro de nuestra sesión Radlofsmina radiáremos el d i s c o . . . . . 

Conocimientos ú t i l e s • 
¿Quiere us ted saber como se puede transformar l a más simple agua de co­

lonia de precio modesto, en un agua exquisita que recuerde a las mas afama­
das aguas de colonia extranjeras?* Pues no hay mas que comprar cualquier 
agua de colonia a l alcance del mas modesto b o l s i l l o , y aftadirle una 15 go­
t a s de ácido a c é t i c o . Después de hecho es to , se tapa 2a b o t e l l a de nuevo,se 
ag i t a fuertemente para que e l ácido acético se mésele bien con el agua y 
después se deja reposar un par de días* Resultará as í un agua de colonia 
f r e sca ,de l i c iosa y desde luego, baratísima» T a continuación voy a dar les 
una formula para hacer una mezcla pea agradabilísima,siempre a base de agua 
de colonia» En una bo te l l a de l i t r o d* agua de colonia, se echan 5 gramos é 
de mentélj se mesóla bien, y cuando e l calor ap r i e t e y se haga sen t i r l a ne 
oesidad de algo que consuele e l bochorno que da e l ca lor , se f ro ta ra con es -
t a mezcla e l cue l lo , loe b razos , l as manos»t.II f resco,sera una verdadera ben­
dición para aquel las que sufren oon l a temperatura elevada. 

• • — 

Dentro de nuestra sesián Radiofemina vamos a radiar el disco titulado»..»• 

Cónsultorlo Femenino• 
A Victoria•Barcelona.7eo la desesperación que la invade,por ese estado tan 

lastimoso de su rostro con los poros abiertos,los infinitos barrillos negros 
en la frente,nariz y barbilla,la piel ennegrecida y ese sudor tan copioso 
que la invade continueamente.Contra ese estado deljÉ cutis,sobre todo para 
las espinillas y los poros abiertos,voy a darle la siguiente formula,con la 
que logrará un alivio inmediato que la asombrará:gilcerina,15 gramos;agua )í 
de rosas,200 gramosjbórax en polvo,7 gramos y alcohol alcanforado,30 gramos» 
Dése lociones dos veces al día#una temporadita.Fara limpiar sus dientes que 
dice tiene amarillos,a pesar de lavárselos continuamente,he aquí un buen den­
tífrico y muy barato ¡pudiéndolo preparar en casa .Reduzca a polvo fino cuaren­
ta gramos de pan carbonizado £ o de carbón vegetal y lo mezcla con dos gra­
mos de magnesia.Si lo desea aromatizar,y darle mas propiedades,añádale ¿0 
centigramos de eseacia de menta.También,puede hacerse preparar 3n la farma­
cia esta otra fórmula,muy buena:alcohol,350 gramos;solución de ácido barloo 
al 3 por ciento,500 gramos.esencia de eucaliptus,3 gramos;mentol,3 gramos; 
timol,í¿ gramos .Una vez bien agitados y dieueltos los anteriores componentes 
se le añade 700 gramos de alcohol.Pero creo que con la primera fórmula efi­
caz y económica,logrará en breve tener unos dientes blancos y brillantes. 
A Violeta Humilde. Barcelona.Recibo su amable cartita con los dos cuentos 

y la poesía.Esta está sentida,pero a partir del verso doce,me pone usted 
tres versos,sin rima alguna y lo que es peor,las palabras finales asonantes 
entre sí,tres versos,que me los coloca usted como final de la poesía,por se­
gunda vez.El reato de ella está feersificada en redondillas perfectas,tanto 
por el metro como por la rima.¿Por qué pobe esos tres versos que así estro­
pean la poesía? Rehágala suprimiéndolos y mándamela de nuevo.Los dos cuentos 
son de asunto muy sencillo,pero veré de hallar ocasión para radiarlos.Pro­
cure dar mayor interés a los asuntos de sus cuentos y usted,que domina la 
forma,logrará hacer cuentos muy bellos.$&& Le agradezco sus cariñosas fra­
ses. Es usted la bondad personificada,mi encantadora amiga.! tenga fortaleza 
y ánimos para sobrellevar sus penas,procurando desterrarlas de su corazón. 
La saludo muy afectuosamente. 
A Verónica.Barcelona.^eo por su cartita,que está enamorada profundamente 

de ese muchacho y que sufre con la demora de su declaración9y que algunas veces 
siente^ deseos de hablarle franca haciéndole partícipe del afecto por él.iAy, 
querida niña! Por muy enamorada que esté usted de ese chico, no debe intenK-
tar semejante cosa.Espere.T puede estar segura de que si él llega a intere­
sarle^ su entusiasmo hacia usted va en aumento,el día que tanto ansia,lle­
gará al fin.Muestrese natural,sin adoptar actitudes que pueden llegar a po­
nerla en ridículo .Ta verá como todo será a medida de sus deseos y esperanzas* 
A Perla Blanca.Tarragoba.Me cuenta usted sus tribulaciones ante la persa-

cucion que con su cariño le hace ese muchacho.Contéstele en forma cortes,pe­
ro en#gica y decidida para que desista de propósitos y anhelos.Hable de su 
compromiso formal y decidido con su futuro,para que no se haga "ninguna ilu­
sión.! muéstrese como una mujer de carácter entero,haciéndole ver lo impro­
cedente de su intención,! si es preciso,rompa para siempre con él su amistad 
querida niña, -germinamos nuestra sesión RadÍofémlna,con el disco... 
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>re, |eKr-rita: '.leula-: terminado prr h*y 
Bueatra Secci ' aadi«fé»ir»a , r ev i s ta para 
la mujer, d ir ig ida p r r ia e s c r i t o r a Mercede 

* r tuny * y patrocinada pr»r m 

L • v f 
casa que recomen -

y e s p e c i a l i z ó t e a ia3 señoras* 


